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Um baDquete de canuibaea \
Quando a corajosa .menina I

metros P?r' hor�, gastaria '285'1 Quarto' dos mysterios
- MANIAS I SECÇÃO RETR'IBUIDA

.

'. .

. chegou, a rêde do pequerrucho i annos, dia e n�Ite, para chegar ,

í
"

_II...
t

Um telegramrna de origem começava a arder! I
ao fim da caminhada ! I I Ha quatrocentos annos que I çunstadque na EUl?pa tO col ---------

.

I bli d P' 11'
.

h' d C d d 8
'

.

t L" 11
eciouar os menus e ornou

mg eza.pu
.

rca o em anz, re-I' E a, porem, .c ela e u�a .au» numero
.

e pagtnas i eXI,s e �a l.'JSCOCla um caste o verdadeira paixão.
' A' Intendencia Municipal

fere o seguinte: I coragem spartana, conseguiu do PETIT JúUllNAL pesa appFoXl- ' per tencente aos lords Strathmo- Ora Ui') extrava ante que
I

Pro�e�ente d� Nova-York, on-\' sal valo? � leva:.-o para onde ti-, mad�mente 37 grammas, � rei re. N8,ste�ast:llo ha um, quart� pareç� esta moda, nãc ha duvi-
Os alcullhados:-ATRAVESSA.'-

de resídio muitos annos, che- nha deíxádo a Irma. I
dos jornaes gasta, po s, [ada que S? se abre u�a Ul1l?8: vez. da que apresenta um nteresse DORES-, verdadeiras sangue­

gou ha dias a Geongia, sua

ter-li
Quando a pobre mãí chegou, domingo' H.OOO l,il'Ogram!.llas l1?t (dlIa emtqlll18_ o

filho IPrtlln�get- historico relativamente'aos pa- sugas do

p.arco mealheI.·ro. d.OS
,

1
.

AI
. h-

.

t h di'
i � 11l o o cas e ao comp e a Vll1 e I d

b dam d
..

ra ,nata, uu_: yegm. gun� a corajosa croma ln a o pe- e pape,' .
_ ! e um a11110S. Nesse dia .uiado

a ares. po res, an am e' grlmr�a l�-

anngos, desejósos de lhe (Iffe; queno �os braços e �eus cabei- Ora, e preciso .nao esquecer ror seu. pae, entra nes�agcama- ,,'

vantada .. tudo comprando mm-

recer um bapgucte, cncornmen- los queimavam-se
ainda. que �stes L100,00.() exeirfpla- ra secreta, onde assiste a terri- '

134 SEITAS
'

Ito antes da tpra marcada par.a

da�am o Iestim � uma ho�p�- ',Salvou os irmsos, ,mas ficou res sa? compostos, lmpr?Sso� e "eis revelações, arcanos de tal' Pelo ultimo recenseunento
as vendas. po atacado, e ohri­

doira negra, chamada LIZZH� I côm o rosto todo 9ue1mado: ex:pedldo� pa-ra o mu udo míeíro 0;ttéll1. �l�le alguns dos herdeiros I no.'> Estados Uriid'os da America)1 gando aS�lm � povo a pagar por

H.ughes. .
.

C�ama-se Mana a corajosa den�l'o de nlgutnas hor�s,-wa- tem ::,a,b�:lO com os olhos desv.al- do NQI'te verificou-se existiremi' exagerados }reços o que. pode

j,_ () banquete fOI, ao que di- heroína». ças as poderosas machinas de rado� e com os cabellos chéíos IA 134 seitas reliziosas. , obter por peruanas quantias.

zem, excellente, havendo espe= Não conhecemos acto de he- Marinoní..
de cas...

.

-'. Ora. 134 rnethOolos para en-
. lnformam� á iIlustre lnten-

cíatmeute um prato que deli- -roismo mais admiravel ! nem
.------ _

O ultimo herdeiro do castello trar no céo !...
.

dencia do fa'lto abusivo e me-

dou o paladar dos �onyivas,.de mai� enternecedor do que es�e " Justo 'castigo '

'- ex}ste ainda. Só elle ?onh;ce o

'

recedo� da m�s severa-punição,

um dos quaes partio a segum- sublime exemplo da dodícação
-

I
'. f�ca: segredo qu� se l�ga a sua

U t, 1 () d P' IX e pedimos-lls que não tenha

te nerennta.
fr�t.p,rn;:d : , A_,IQ'I1I1S, rnf\r,os_emhl:bao�ig&, I}Obl2 casa, e, nao querendo, se

Ill Bll )grap�L e 10 mão leve nars castigar os chu-

_ ,

� =
,r�' lLel1tio

Ue:t"CITDT'aao ãtm1fat,u�'uv
ú�rr=1:>v =1=� '''rm-o� c;crnde-- ��.

"
_

ti' J
. ,

nosh I
•••

,

••

,Bl'iz.eux, B-m Lo.riel1t,foram..�oll.l-< de seu filho, qu� esse segredo
Ulll dos ,J�)Vé�S""ClTITénc)� {t�e l'adol'es-d@ S.Q'" alheii) .

.
l��spo�ieu-Ihe um filho de

,

Lesseps ' demnadO's a dIversas oenas

ni�Q.
se perdesse,conÍlou-oao mJrdo-1

estudam sCI�nCl.as eC?leSIastt- Publica .

_-=-"'LI��rahn�m.r�,,1n- -�'-"-I'--:'O esta�fo'd+f:sau�e -4'6-"81'. ��_eftrl6u'nçtl, e '0-conseTIio- ;nuôTét mo �eJ ca::;ttm'o;,' '(fllé�-Üd�'c�'�t a.;;:sa �;:��ocolle5tO
Plo-Latll10-Ame-

,

--
----

. -QMJnha uma,»
"

Lesseps mSPlra senos cuidados (pall'e<solveu exigÜ' dos seus p�v� fatal!dade, de.sempenhara para U'-'b�;,_
o de �0n:!.a, escre��IlJ§tra I A No' r k

Os negros, atel'l'adlSSImos" e ha pOIJ,ca esperança,deviJo ao! o p:-lgamentc com leto daS des\
com o �erdel.ro o papel que a

o .chl!e um1l: ca."m em 4.�e l1!Zla
�,

I
�o�

.....

for�un logo par,tieipar o estra-I abalo causado pelo proces�b "pé' as f
' ,Pf' d'

j morte nao deIxou cumprir' ao, que tll1ham lllo offerecer aquelle
�

nl10 caso ás autoridades
I

que
I in.staurado �ontl'a a ad�inistra- tZ t' a azer para, un Ir,outl'�llürd.

estabelecimento, para 'vender, CVOMPAN!rA
DE SE.GUROS DE VIOA

. 'I -

�'.
es a ua:'.. AqueH3 que fOI .mu-

'um va�ti s' u t O" h d ,L ew .L ork L1.fe Imurance

ordenaram 'um minucioso exa- çao da companhIa elo canal.de (ilada' irá IJarao' d",
Cont,a-se que o actual proprie- p' o IX:S

S 11 o

t
�u °01 ap 10 _

e GomjJany

me t d f t'
' I Panamà

museu a CHI tario do céistell I d St
I
h

I -, que con em uma re açao

nos. Tes os. e es Im.
" '. : ' dade, com a inscri[)cão da datal

,o, �r ra mo- minuciosa da viag-e'm que em . ll!mo ..Sr. R. J. Kinsman B�n-

A enaoç� ,tmha fallado V�I'-! I :., em que. foi pratic:ad·o o acto d�1
re, �llr uma .mulher a quem ado- 1824 fez ao C11i1e o ilLustl'ado 'e )amtn, RIO de Jalleil'c--Amigo

dad�; a
...mlsera·�el .hospedeIra I NO CONVE NTO vandalismo.'

,ra.
Ih

�,cun?sa C?:n0 tO.!�9-�oas yenel'andoPontifice, na qualida- e.8enllol'-.Accuso haver rece-

matar.a uma filhjnha, fazendo-I
" ' . Apoiado:

) m�, �r,es, qlllZ
tento.r �m dIa � ele de secretario ele Monsenhor

bldo os estlm�dos fa,:ol'es .de V.

a servil'. n�um co�i.nhado aOs

I
Na capella' do convento de ,_,. '.

f
,

en �Ia(:t na
camara secreta. Per- Muzzi.

S. de 9 de maio e 18 (Ie Junho

seus fregnezeS! ,�ittsourg tomou o 'véri'mll'e,'Ra-I,
.

I coreld
u�a q �lma as

. �1'es�nLas I
Neste manuscripto, em estvlo

do cOl'rent� an�o; os quaes me

A megera' foi loao présa e as lhe Drexel 'hoje irrh:'i Ca'tHatil.!

I:
.J� BR"ONCHI·TES·!

sa as o cdaste °he, 'pai a nao se elevado e brilhante far-se a chegaram as maos \lnte-hontem,

" t>' I
I '. 't

L
.

-

- esquecer e nen lima amarrou II
.

t
.

i
.'

'1 por tet os g'uarlado o cOITeio

alltoridades I'eceiavam não po- �)�, �, ap mesm� ,empo-o qu�: -E" de promp:to�ff",;to nas brOIlChi-1 um lenço em todas a� .

ane!las. 1.IS oyla l o�ovel:1O CIVI e eo?le-, ,

-,
L (L

der evitar ue o' ovo, 'usta-I nao e ? ��ll.OS ll1tel'essan1te:';:Ja :te:;,. XaflQpe de Angico, Guaco �Al- D8 ois desceu ao ar �e e exa-I
�Iastlco, sltua�a? econon�l?a,'

pOI t�c1o ess� teIl1P?·
,

mente imtida lhtappli�asse I �es-t�,--:d,el1,. á. n�va ordem dás!, e-átrw? de NoI'uega. --Pharmacia Po- migou detidament! qq I' 1I1 tellec tu�l, l'ehglOsa e polItICa V
POI ell,es fic� s,clen.te ,de q tle

,
, mnas do Santtsslmo Sacranle'n- !,pnlar.

"
<.

ua era a da republIca nascente.
. S .. pala .mel:10r salvaguardar

de �m mom,ento pa�a outm, o I to, de que faz parte hoje,
.

a ba-'
' ,. \ {aneNa onde faltJ.:,a o lenço. Ef-I A authentiêidade (�O docu- m�us. intêr:esses, solicitou da

ternvel cilstlgo'da leI de Lynch. g'atella d'e seis' a sete' mll'hDes NEM,TANTO
.e_cl�Yfl.mente haVia uma ond.e I mento é (le uma cúmprovaçfto,

cana ma�nz �m Nova York

.

',' de do:lars.
"

" ,'" nao.tremulava o bocado.de 11

I
facilima e seO'ura e seu possui-'

uma. apohce hLera�a, em vez

H ERO ISM O I N FANTI L .

E' o 9aso de 'dizer) Pobré m'e- Por orJem d� ra!L1ha-regent� I
I1ho. era a�la camara

secreta ..
,

doI' pede p.or<=>eÍle' a bella c'onta
: da li�uidaç.ão am dinheiro, �,?:uo

\
. _

I1llla !....
,,(, da Hollanda, fOI a llllgua allema I

Nesse 1'1.omento, lord Stratn-I
de 8,000 francos.

eu PI etendla. Applaudo o ah lLre

Ekgno de registrar-se o se- .

:declarada l-ingua do paço du-j mor� ap[lar�ceu,grave e severo, . . . . _

de V. S, e agrad�90 o in�eresse

gulnte caso narrado pela IOÉA, I A f d" r'
'ranle.a resic1encia-dos im eran-

e affJr.mou a su� esposa que, a H'
c�r:n que �ne allXlh?� na}lquida-

pariodica d. cidade da Viçosa: lI'agllll.· o. «.eti! JOIIJ'DaI. tes aliemães. p,' de8pe�0 do mUlto al�lo�' que lhe
am essa! çao .da mll1ha:pohce de seguro

estad()J do Ceará: '

,I Como é sabidQ o PETU JOUR- ' Trop de ,zél,
' d ,

consatorava, a repUdIarIa, s.e t.en- ..t�ecebemo.s uma noticia apo-
ele vllla. MAl:::; UMA PROVA

I) h d' 'I I "d"'"
.

"
,! r' '"

C, ma ame ....

I
tasse outea vez ,pelletral' ums.e- cr.llJha, relallva a um livro apo'

DEU A «NEW YORK LIFE IN-

S «(t eBu-seb
a I:tdS, nQ"l ugar� Nt.L�e o 'dIL��!_O ,que,

Lua }nalor
o. ;C�A E'

.' gredo oue'só os pdmoO'enitos 1
SURANCE COMPANYn DA SE­

a.� �
.
ar, ara, a u().s ,eguas nUll�el'o: e �xem�lal'es, 'cx.ce-

"

..c.:' R, '0 JOGO ., da sua> raça tinham o di�eitú de dcnp10, 9,ue diz que, no anilo RIEDADE QUE CAH:Á.CTERI-

desta c,Idade, uma, SCeI;}a com,,:, dendo em 700.000 a tiragem" 'O'.
"

I 'b'
. b

saber '

. '.
e 2·9°0 e tantoi', um czar da SA TODAS AS SU:\S TR' NQAC-

,

' .' . ".
i I" czar pro Jl lU aos mem ros' .:

-
. Russia, sabendo das infarnias -,

..-\. D

mQ�ed,{,ra..
"' dos Jornaes maIs ,espalhados do do d

! 'ffi '. ,', O fIlho do castellão tem hoje cOIl)mettidas. em seu nome nos
ÇOg:S.

�rfls ci'�anças"ld(ls qual:ls a, mundo..
.

.

a c?rpo os ,.o cl.aes, I USSOS dezeseis annos. Declarou q\le, l?gél.res de qeport�çã6 da Sibe- ESTOU MUITO SATISFEITO

maIS v�lha contava a�enas 5 Ao dO'l?tngo, que sa apresen- �oar�m e� .l\'!?n,ac?, sob pena quando compl�tasseamaiorida- r1a, se tez saltai' os miolos.
COM MINHA APOLICE LIBE-

4POD,S...... tll1hftm. Oca_do C!ll Q_asa,. ta com OitO pagi.na's, a sua ti-
e sel.em ellllttldos. de, se recusafl.a a entrar na ca- Muito beni !'

' RADA, REPRESENTANDO $

11 '1�âTn.D l.'J.cura. ,

.

.ruo t\,
UJa.l .-Q.-?Urn-".-

••·;'-u·."'-r.·
.... .-..FA"'-u�.•.•

-�illt1Lhemj_.� �_.J:Pll.U--D.b.}.lnJ..a.Rti.ca J?ar.';ll'f"--ll..fl)
90.0'°, QUE REPRESENT"ALYI,'!,j

bllse�r agua no. olho d agua mil exempl,ares. Este numero, UM

--------- IOmance de Anna Radehffe. A,FFONSO X i II
---- MAIOR IMPORTANCI.\ DO'

pro�Imo., <' ,

. desdobrado, tem 1,05 de "collÍ-
...

REISINHO
QUEA SOMMA DAS ANNUIDA-

Não sabemos �omo, a' v.�lha primento; se collocassem os O governo de Belgrado deter- Que.,. embr.uIpo !
O Adfonso XIII de todas as DES QUE PAGUEI DURANTE

casa de palha pegou fogo, indo 1 ;100:000. numeros a seauir minou quaJ, dev.ia .ser o itinera-
He�ranh�s, além de muito in· SETE ANNOS.

pelo ar em pouco(íninutos. uns.aosoutros·,I)Qdel,,.s�-hia ciom r.io ,da. v�agem do "reisinho"Ale-
A Gazeta de Colonial nos deu tell!gente - é, s:egund::i dizem, Rogo a V. S. o obsequio de)o-

Morreriam infallivelmente as elles cobrir uma extensão. de xandre.
- .

ha algum tempo uma noticia:que
muno travesso; só a mamãe remetter-me na pl'imeira occa�

.

f ,.
.

. . o l J

..",
'.

" vale sellpeso em ouro:
póde com e1le.

.

si- l't r

lU e Izes crIanças, SI a maIS ye- ','155 kilolIietros, mais de duas Estás yendo, nhônhõ AlfJxan- O"
Ora, aconteceu a mamãe ta�

ao a (I a apo ,Ice, -Amigo

Ih_a, que, .eomoj dissemos,
coo- v(·zes.o trajecto de :Paris a Lyon dre, estás _ainda no poder de

« mIl1lstrp dos.cultos encal:- Ihiu; �()m o real pimpolho) pOI'-

attento veneraeJor e criario..

t 5
-

ró 3 850

rea'ou o cOl1selh d t
DR. GLYCERlO JCSE-Y-E-hh8S0 DA

'ava apenas annos, nao
.

sse e. vezes a altura da torre amas seccas cuidadosils; obede-
. _'õ ,

,e�ro ,

a l'epa! 1- que este fa!lara muito na a" - SILVA.

uma hel'oina! "o 'Eiffel.,!..,· I '. ça e bOc' ç�o medIca de VISitar a expoRI- )·a.
'

..
' eole.

•

... I ,I} ....
-

1 B d
Bahia, 23 de julho de 1891.

'

. Coo.seguiu !ir:l� a ir�ãsi,Íl�a .Um bOll\' an,dHilho�.Q ue paI..;.
çao ( e. remen e

.

e eSCl'evel' um Affonso fez beiço e prometteü
.

(O Paiz,31 ele julho de 1891.)

do meIO das·clíamr.mas e de uIlh 50 k'l t d'

relatorIo a respello do que no- ficar calaclo' po�e'lu no d'

,

,

. I' ':' " pOIS [. asse I orne ros por Ia, Te'
t I l'

'

I
c,. 1, la se-

de deIxal-.a no ma-tto,� correu gastava perto ,çle, um mez par;;t
asses e ,l\o�qui�ãO a�t���� � IV,amente a pesca no. g

..
uintc:, nhegando á egreja, ou-

Pal'a ver SI salvava'.O Il'mão- perco,r.i'er eS,"a ;:J,I',stancI'a,' lo1[-;1'
'. •

. V'IO .UIP pregaLlor que aborrecia New York Life 1,Ilsuranse

.., u _ U, t ,CUl13.m-Se com o angico, toJú Ora m 1 t I It f

um' p�gãosinho qu,e dormia no v,:,locip,ejdista 10' dias e. ,umÇl e é}t:aco de Rauliveira.
.'

lllS ro c uS cu os> me- i os leiS com voz potenté, e não
'

eamarun. da choupana.
' t.artaruga, q,ue. p,óde andai' .50

dICO, ��esca no aI to mal': [alavra po.dendo contei' sua indignação
Extl'ahimos doDiario do Com-

Cuidado com �� falsificações. que nao entendo. g-I'Itou o peoueno: Ca.lle ··se '''e-
. .

'

�!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!�!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!'!'!!!I!!!!.'''!!'!!!'!'!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!'!!'!'!'!��T�!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!'!''!!!!!!!!!!!!!!'!�!!!!!!!!!'!�!''''''!'!!!!�!!!!!!!!!'!���;;�����;';��;;��!!!!!!''!!!!!!!!!!'!�

� 1
'O merclO 3. s.egull1 te II ú ticia, q II e

__

',

__

o _.__
nhor,llão se falla assim tão alto

FO L,H ET-I M (40).
genr?lpartimo�;.. affast�n�-nos\d'aq�i· ,Os sr.' Colo.mbet e Pouchain sol- E prosequiu em voz baixa, como na egreja L...

,realmente evidenci::1. o poderio

...,; ._
poralgum t�mpo ... e,enttto... , d

t(!l'am ao mesmo tempo uma e�cb- fallando comsigo mesma:

d 'essa impol'tante companhia,

,�� ,\1;1 ! os sellhore� vão p��t}r!? maçã9. de r�conhecímen.to.. -E todavia,que pathetica e admi-, A
tantas vezes notavel 'pelo reli-

-Sim somos mUlto desgraçados
.. r 1 d I' I d'

TIRADORES,. '.

.

"

,

' ".
-'___,E Çl.gora, adeus, disse Andr'éa,1 ave e Ica(e�a a aqllelIes ho- F"

glOSO e Jall1:tls desm"nticlo CClll-

a�Ul dy�de ... d,e�de que _el,la �á �qui Possa o Deus de Pie�ade.enviar-lhes! mens L .. Nem um nem outro ... d
...., � re�peIto de. bons atira- ceito que soub

�

t)' " , 1

�ao est�. As Vlag�ns, n(ao consotam, um lenitivo ás suas dôrés ! E' este I nem o pae nem o marido peo- or�s. hO,)e q ne se trata de fol'- .. ,_' ".
e al1>gallal (::t

A MULH�R- PAlLIDA
bem sei; �u�s ap men?s distra_:m. o meu maior desejo,

. nunciar�ln uma só yez deante' l:l�.I.
um nucleo d:Ues em cada opwlao publIca, a ql�al não

,

Ççnu, tudo, nao nos,�.podl!amos por a' E estendeu-lhes as mãos. I,de
mim o, nome mais. querido ��t�l�:I�t�, ot:��b:amo-n9s pelo cess,') de rec�nhecel' os Incálcu-

�amlllho sem lhe dlzermo� adeu,s... C�da fi d'"11 .

'

II
ao seu coraçã.o ! ... Um tal exem- u ostava �er a 'I'lqleue !:ao dd- s- laveIS benefICios que ella tem

a se.nhora que amava tanto e
u c es pegou na que le,

I
.

to pi_la os '.

.

.

, f' t:' b'
.

< ,'" q�. era I)íferecida, mas quando iam a
P o de força de V l<l, tambem tor-1generaes

austriaccs, que ti-
sabIdo del'ramar universalmen.

semPI e OI ao oa para ... E depOls,
. nar-me forte nham pena

Z d 't .

, ,
.

' leval-as aos labio�, ambos
recuaram'

,c,ws ver es no cha· e.

�.
meu genro e eu tlllharnos um pe· ao,"n\esmo tempo.

IIE o colIar ?exclamon ella, levan- peo COl.no distinctívos. . «Foram cha d t
.

b

.

Ido a fazer-lhe,
I ,,' '. I

do a mão ao pescoçê', onde está o
-Atlrae bem, filhos, dizia ,

.

ma os ao'3 rI ll-

-Um pedid0 '! l11url1Iuron Andréa. .

Soltando repel)tlllament� um gri- collar '! .•
elle, mas poupem os penachos I

naes em �ew York pela co/m-

-Sim; olhe, minha cara s�nhora,
to rouco, estri���nte ,e quasi sObre:../ O .�Iolltor tinha-lll'o tll'auo tlorante

verd<:s 1.
'_'._

panhia NeJlJ York .Life Insu-

trata-se, ti'este collar de pe�olas que llUl11a�O, Andrea calra� para traz e
I
a Crise, tem�ndo que se ferisse n'el-

--- '. l'anse os redactl)res do jornal

a senhora deu, 110 dia do sen casa.-
estorcla-se sobre a cama. Ile, e eollocara-o n\ul1a callei ra. Delegacia da TC1'.ras e Colonisação NelO York Times, p01' cri rue de

'mento ll. ... Quem d{j. não torna a ti- -Ah ! e�clanlOü o sr. Grano-eneu-·
FUI buscal-o e apresentei-Ih'o.

. '). " 1"
'

.

•

,

b I '
I) d I

-

.

II JUllas e ca 11l1lllla. :\ compahia

. rar.;. diZ 0 proverbio ... Mas accei- ve, repelhndo 0-8 sr.' Co1'olllbet e' -Obrigada, meu amio'o disse ella
lesumo as o )servaçoes me- 7\T

. •

Os sr.' Colornhet e Pouchain entra-
.

_..
_. .

.' .
, .

I, t

o I' •

teo '01' f
.

t
.

n ew YOl'k Li"e redama u
.

.

.
_ tar nao e tlI',ar, nao e assim? E a111- Pouchalll, que estavam aftlictos e: b ornou a prendeI-o, ao pescoço.

I oglcas e1 as II o dIa ,11 de
' I' • 111 nu-

ram, acompanhados 'pelo doutor e b6ls nós teriamos tanto gosto se e.m
I at�rr.a.d,os; a� ! eu bem sabia que

I
-c,orno! murmur'ci eu, pois real-/ Agosto

de 18Ç)'1: lhão, de dollal's de' indelllllisa-

pela: sr.a Marcaggi.
-

t

_ 'lembran,ça de
....

d'aquella que foi j
ella aInda nao estava _em estado de

I

men e ... t�l ,has-de tl'azer sempre ..;. iUaXI' [I)a do 'dI'"
.

�00C
ção.

Ao principio,os seus olqos,acostu-
.' 11U

•
'-' Z

. ,
sua amlga .. ,-qUlzesse usar... aIgu-1

sup'portar esta pl'ovaçao; por favor,'
este collar ! l\,fe'dl'a do dI'a a' s b" 18°,6

O N.ew Y.o';'li �T,il}·.es 1'01' IllU

ll1�dos â. luz, não distinguiram.An-

',"

' A -},' II fi'
.

J, L om U\ c
o I'

d
.

l11a.s_ vezes ... esta joia'!
.

saJa.l11, meus senhores, saiam .de-II n� I e.a o 10Ll xamente pa!'a llum: Média de dia ao S I 290 dos J' ornaf'S que COIl\ o Wfur.la·1.

rea na cama, por causa da escurl- preRsa
-Sempre! respondeu I'"

,O \.
_

"" �J....

dão ,que reinava ng quarto; mas,
E o sr. Colombet tirou d'algibêil'a

c.

' l\-lmrmada noite '12°,2 tambem deNew York,";'publica-'

d II '"
. 't

o. estojo que encerrava o ·collar.
' . . . . , .

,., TERCEIRA PA

med2an fi -e a'"'tez um n.lOVlmen o e

'RTE )8 t· O.C 6
ram os talegr.'1mrnas falsos so-

.

__ Dê cá, disse Alidl'éa
Andréa recuperou 100'0 os senti-' .

arome 1'0 a '7 7,65

pronunCiOU os seus nomes, avança-
. ..,.

o. .'

MEDIA '1'
-

d
bre O sr De t' R' b

.

.

ram ao mesmo tempo.
-·Acceíta? perguntou o sr. Pou- dos: foea apenas tuna crise nervosa,' Na ver I d

'"

d ) ens�o O vapO!' 12,01 .

. me no 1 eIro,quan-

. h
.

-

'

,

.' I
(a e, prmclplan o a escre-I

HumIdade rel>ttiva 73,2 do este foi ministro da a.QTicul-

_ Minha serrhora,disse o sr.Colom-
cam, ,-Entao, nu.nha valentona, disse

o. ,ver esta historLl, inClll1)bi<l1le de1.·-
�.

het comvoz que parecia comprimi.
-Acceito, respondeu ella, ejul'o- doutor quando a vil! abrir 0S olhos; unla pesada t:1[et'a. Estou quasi fl

PluVIOmetro
tura, noticias falsas que produ-

da. pelos soluços, ll1ll1ha cara senho-
Ih'e que' em lembrança ... d'aquella aeho. que eu fazia mal em ql!erer c�1egar ao fim 1 Mais alguma pag'i- Ozone

ziram inwressã;o tão desfqvOI'!1-;.

ir.a, nó" fizemos mal talvez em l'n- que já não existe ... não ha de sef' evital'-lhe esta cOlUmoção? II glnas,
e terei concluido ! .... p.Orfll)e

'.
4,5 vel el1t

" .

d ,1

, E i d
'. re nos 4. sene .:!4e daouel-

.sistir pal'a.l-tie apertar a mão, vist� •.:lgUl11áS vezes, heide trazer sempl'e
'

T' b
� t

se me af}.gl)ra vê)' 1).0 p.apel cham- .

sta; O O Cão 1 f Ih
+

I

- III fi. rasao, 110u ar l'espol1deu A'

.
.

as 'O lfaS. l) .

nft.o.estar�ailllhi. completa.mente res-
esta jora, veja.

,"

II I

'
:
mas ql!e me al�lJscam ? Porque sin-

.

., .'
e a meneanc o a cabeça; eu não sou' to finalmente este torpo' .'

: , (1) Gil'I'llS
(EditoriéJ.1 do M<.ar de Hesrná-

tabelecida de uma doença perigosa; E em quanto dizia isCa Andréa
.

d f I' I
I po espwI-

I:'

.

' , ,
11131S o que uma ragi machina que to ... este cançaço na alma?

."

(�) Cirrus"""';Cumulus nha, 26 de j.u.1ho.)'
.

mas eis a nOSSa desculpa: eu e meu prendia o collar no pescoço,
: qualquer sopr'o deita nor terra , (C

.. I (3) Cll'IU·ulll$.
.

. '.
•

<. ontmua) \
(O Pai�, 31 de julho de r89�_l,

GAZEtA DO SUL

_'__ ...._i_,_

.

1

HENRIQUE DE KOCK
("J, • &1:' � •

" I

DE

TRADUOÇÃO

Fernando·de Lacerda

, 'SEGUNDA ,PARTE
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SUL

Ouidadocomas
I bros da intendencia municipal, ?r.o.s do conselho-c outra p sra THESOURO DO ESTADO

j'superinte.ndentes e jui�es �e paz JUIzes de paz. 'I Concertos .sa estrada do morro

paraserylr�n�noquat�len�IOq.ue Tanto uma como outra

pO-1
doSiriú

deve principiar no dia 1 de Ja- dem ser impressas e devem ser .

neiro de 1892. fechadas.
Em VIrtude de ordem do Exm.

'A's eleições serão feitas de .
cidadão vice-governador, em

conformidade com os decretos
O que se faz PUb�Ico,_para c�- offieio datado de hontem, man-

ns. 511. de 23 de junho, 648 e
nhecimento dos cidadãos elei- da o cidadão inspectorinterino

663, de 9 e 14 de agosto, '802, tor�s. . fazer publico que nesta reparti- F t d J t d
de 4 de outubro e 1189, de 20 Sal.a do .c?nselho da. inten- ção recebem-se proposta, até o

A
«

on e a uven ude,"

dcdezembro,todos do anno pro- �ienCl,a municipal da capllaJ,er,n dia 19 dó Agosto próximo vin- POI' tão brilhante e formosa,
ximo findo, com as alterações,

31 de Julho d� 1891.:- O pre�I- douro,á 1 hora da iarde.para os

porém, que são estatuidas no dente,. A�üomo Pereira da S1l- conceros t indispensaveis na es- Não é mais da juventude ...
citado decreto de 27 de julho de va Olioeira. trada do morro do Siriú con- E' Fonte Maravilhosa!
1'891.

' forme o orçamento eiistente,
,

A designação das secções e ALFANDEGA
neste Thesouro, organizado pe-

---�� ....._.
I

do numero de eleitores é a se-
lo Director das Obras 'Publicas S O RT I M E N TO C O MP L E lA M EN T E NO V O

.
tóra do districto da Canital. ,

'
,

gmnte: De ordem da Inspectoria da
t

�

N 't 1
Thesouro do Estado, 18 de CHEGADO PELO ULTIMO VAPOR

a capi a : Alfandega se faz publico, na J I' d
'

,
,-",:

I
1" SECC�:i:O fôrma do disposto no artigo 3.'

II no e 189L
E quem duvidar que a FONTE DA JUVENTUDE seja um�

No edifício da intendencia o Decreto n. 9766 de 14 de Ju- 02° Escripturario fonte maravilhosa, ainda mais cheia de atractivos e.de maravi-

Antonio Joaquim Soeiro, municipal votam todos os elei lho de 1887. que se acha encer-
" 'Miguel V. C'. da Costa. lhas do que a fonte maravilhosa do conde Patrizio, nãe tem.

tores dos quarteirões de n. I a rado o lançamento do imposto mais do que lançar 01' olhos para fi continuação d'este annan-'
� 4 até 0:1. de ordem_::"'_200. de industrias e profissões,a que THESOU1{_O DO tESTADO cio para convencer-se do que dizemos e ficar pasmo, mas cora-.

'I
-

ED ITA ES ' 2" SElCçÃo �>e aca�o� ele proceder p�r. esta En; virtude do officio do ! pleta�lenté pasmo, boquiaberto, �as inteirame�te boguiaberto),�'

I No edificio do theatro Santa Repartição, para o exe�clcIo .de .Exrno. Governador d'este Es-! extatico, roas redondamente extatico ante as mil e uma sedac-'

O cidadão Constancio Jose da Isabel votam todos os eleitores 1892, e que dentro de trinta dias tado, de 6 de Agosto do cor-I ções que expo.m.os .<:1, vend� por preços ao alc.ance; da bolsa mais

Silva Pessóa, Juiz de Orphãos do 4" quarteirão a principiar' do contados d�sta data, os colle - rente anno, manda o cidadão esfomeada e tísica d est� cidade e mesmo do interior do Estado!

e ausentes, terceiro sUPPlenle,! n .. d� ordem-201 até 08°' quar- �tad�s que tiverem l�e reclamar f inspector interino fazer publi- C�mtem�lem todos, adlm�em e abram bem os: olhos ante os Ju-

em exercicio, nesta cidade de teirão n. 40,,0' _ contt� o r_nesmo lançamento, o co que, n'esta repartição, 1'e-1 ruinosos jactos da maravilhosa

S. 'José do Estado cathariuense I
• ,0." SECÇAO

, d.everaofa��r�or L?elO ele reque- cebem-se propostas até o dia FONTE DA JUVENTUIJE ,

t
' t No edifício do Lyceu oe Ar- nmento dirigido a mesma 111s- 26 do corrente á 1 hora da

1 -

•

e c. es e Offícios �otam os elei,tores,' pectoria. tarde, para o f'orn6cimellto de Perfumarias de um aroma extraordinario, 'peregrino" nunca

- Pelo presente chama-se e
d 8 t

-

d 1 d é
. id

,
"

d
. o • qual' errao esc e o n e

Alf d d D t I' tardamento e calçado às pra
sentido at hoje ..... que parecem ter SI o fabricados no céu e

cita-se aos her erros ou succes- 01 é 10 t
. I an eca o es erro em c L

- ,

ordem -4 at ao qual' el- d A� t
'"

d 1891
;'

cas da: força policial.
-

enviados directamente à nossa casa!

seres do fallecido João Coelho - 600
e ;:;os o e , Ch tos nxci t'"

..

rao n.
'. _

Thesouro do Estado de
' aru os nacíonaes e es rangeiros, cuja CU1zamais :B�rece

de Almeida a virem habilitar-
. ,� SECÇAO 02° Escripturario encarrega- Santa Ca:tharina, 11 de Azosto um blocosinho de neve da Siberia do que mesmo cinza decharu-

se neste [uizo.por si ou por seus No edifício do Congresso vo- de 1891,
I:">

to, e cuja fumaça límpida, azuladae cheirosa, offerece um Yer�

, . dodo lançamento'
«: procuradores.vno praso de trín- tam t?d_us �s eleitores do 11 OArchinista addido, padeiro encanto vel-a elevar-se em caprichosas eSI,jraes,:"',ól-t�
ta dias, á herança do dito fina- quarteirão ate o 16_n, 800. , Olympio dos A. C. Pinto. Manoel J. de Almeida Coelho. desapparecerno espaço, deixando sempre, porém, na ponta &0-

do, cujos bens se achão arreca- 5" SECCÃO -

� �_' _
nariz do fumista uma 1'ecGrdaçãc suavíssima da sua 'passa�em

dados e postos em admihislra- '

No edificio da éompanhia de THESOURl' DO ESTADO
por ali (pela ponta do nariz). , ,�

�ção.( E para que chegue á nóti- menores votam todos os eleito- ANNUNCIOS '

Fumos em pacotes e rôlos, um genero esp<,cialissimo "pelo
. d'

.

d
.

res do 16 quarteirão do n. 801 F.A,CTURA DE UMA PONTE NO RIO�� capricho e seiencia com que é preparado pelos respectivos f�bri-_
cla e quem conVIer, mau eI DASCAPIVARAS,N:<\EX-COLO- cantes, que teem nome nahistorjapelosseus conhecimêntos:Qa ,

pas,ar dous de igual theor, sen- a 94.0-doo.l� 9uarteirão. 'Cf
t

' ,..,

do um aftixado no lugar do N�s.f�ebuezlas suburban�s .d?
'

NIA SANTA 1ZABEL ma_erIa. o

,'" ' 'ra' u- I11UI1lClplO�Cada uma c?nstIt�lra Em virtude de ordem do ci- Gravatas .... o que ha de mais moderno, de mais lindo e,d�

co�tume e outlO que �e ,P r úl11a secçao que funCClOnara no da d ii o vice-gov6rnadol' em
mais attrahente n'esta capital. .. Não haquem, vendo lU:ni das-nô�:.

blIcad? tres vezes pela, lmpl en-I edificio da escola publica na sé- (JfIicio datado de hontem, man-
sas grayatas, não compre logo uma duzia.

sa. CIdade de S. Jose, 2tr.de I de da respectiva freguezia. ' da ,o cidadão Inspector interino
Collarinhos ... sobre collarinhos é melool' nada dizerlJio-s,

Julho de 1891. Eu, JoaqUim Convida-se, portanto ,aos ci.. .

bl'
por que seria pleonasme annunciar que osnossos collarinhos sito

lazer pu lCO que, lle$ta repar-
. . dI'

'

Xavier de Oliveira Camara, 6s-1 Jadãos eleitores c}mprehendi-
InteIramente mo ernos e e egantes, VIstO que basta dizer-se-ôs

tição, recebem-se propostas até 11
.

h d FONTE DA JUVE'\lTUDE fí h
ci'ivãu de orphãos e ausentes,

-

dos na respectiva ci1'CllmScl'i-,
' co a1'111 os a r 1 :J.� -para carcompre en-

o dia 19 elo conente mez, á 1 d'd
_

1 t' d t
<

que o escrevi. - CONSTANCIO JosÉ pção para noreferido dia 3) dE" � , loque sao e egan es, mo ernos e .. e c. "

DASILVA PESSOA. agosto p. futuro, as 10 horas hora da tarde, para a factura l? Maria de H,!ll::.nda CavalcantI Além d'essa chuI'a de coisas estupendas, temos muitas outras
,

da manhã, comparecerem nas da ponte do fio das Capivaras, Caplstrano mais, que deixamos de mencionar para n&o cacetearmos os ty-

:;ecções a que pertencem, para na ex.-colonia Santa lzabel,con::- '

0 major Pedro d'Alcantara Tiberio pographos da Gazeta do Sul.
.,

f
. Capistrano, suas filhas e filho (au- ,

O -ciciadão tenente coronel darém seus votos. mOle o orçamento, eXIstenle ze::J.te), convidam aos seus parentes A' F� t 'd J ,� t- 'd
';,,�

Antonio Pereira da Silva �livei- Cada eleitor votará em eluas neste thcsouro, organisado pelo e. pess�as �e sua amiz�de para assis- ()n e a uven u e.
ra, presidente do conselho de, c.edulas., sendo uma vara supe- directm das obras publicas fór;t

tirem a missa de seis mezes, que
J ";,,

intendencia desta capital, faz l'l11tEndente � membros do con- dó districto da capital. ���:1�1�fi� �l�a���l�râ:��}it:n�� eH A RUT 1\R i A
publico que, em virtude do de- ?e!ho municipal, e outra, para- 1 1 Cavalcanti Capistrano, mandam re-

creto n. 94, de '27 de julho de )UlZeS de paz.
T lesour:o ao Estado, 5 �e zar, quarta-feira, 12 do corrente, ás

DE

IS91, terà logar no dia 30 do A3cedulas terão no rotdoa Agosto de 1891.-0 2,° Escn- 8hol'asda manh1i,naigrejadaVe_ JOÃO DOS SANTOS MENDONCA'
mez de agosto p. futuro a elei- declaração precisa, isto é -uma I pturario, MIGUEL V, C. DA cos-I

ncrave1 �rdell1 Tel'céira de S. Fral1-

çã0_ :'ste ,munic,ipio para mem- para superintendente e mem-- 'TA. d��i�'o�. esde já confessam-se agl'l'l- Praça 15 de Novembl'o--EsquiDa da rua da Itepublio.a

DECL�RAÇÕES

Liga Operaria
G N CDNFLICTD'

Previne-se aos srs. associados que
os recibos correspondentes ao mez

passado acham-se em poder do Sr.

Procurador Nicoláo Cltisano, (Rua
'da Republica, esquina da Trajano,
Sapataria) onde devell;1 os �rs. as­
sociados procurar ate o dia 20 do
corrente.

'..., Previne-se mais aos Srs. associa­
dos em atrazo da smensalidades,que
até o fim do corrente serão exclui­

dos da Associação (\S socios que
deixaram de pagar, s�m participa­
ção ,

trez mezes, conforme os esta­

tutos.
Desterro, 5 de Agosto de 189].

o 2° Secretario.

1$600' 1$7001 LLOVO BRAZILEIROI
I Arroz claro .bom \'

Manteiga n.al su-

I e superior (E. cen- perior (latas enfei-

trai) sacco .. , , . 13$000 á l4$000

I
tadas) kilo .....

Arroz ordinarioe, Toucinho rio sul,

ri t
regular, �acco ... 12$000 » 13$000, conf�rl11e a qualida-

Pregos liorren es I �
de lulo ..... " 600 J) 660

, Fava. . . . . .. ;)$000" B h I
ii) , J

'

,Amendoim graú-
an a c ara su-

PRAÇA DO .\..10 DE ANEIRO do e miúdo, sacco. 3$500» pel�o�, latas de 10

Dia 11 de Agosto Gomma elar,. boa,
e 5 lulas ..

"

. " 760 " 780

Farinha de Sa�ta'
sacco.. 7$000» 8$000 I Banha, comillum,

C�th!!-rína,bôa,sacco 3$400 á 3$pOO' Café prim,eira re-

I
latas de 10 e 5 kilos 720 )} 780

FarInha clara e
guiar kilo' . , ' . . 9PQ )}, 980

'

, -' , " , .Café seg,unÇl.!l poa
' "

--- ' -, _.

torr�da, sac�o , .. 5$000 J) 7$000 k 1
feijã,o Pfllto da ,10 '. • • • • • • •• 9?O" �40 ,

�aguna, sacco .. , 9$500» lQ$OPO Gafé segupçla J'fl-

feijij,o brapco e de
" '

gul�f e prdinaria
,::pres, SflcPO .' . , , �2$000 " lfJ$OOO kilo .... _ .. '. . 860" �OO

, Milho gralldo po-
'

I
Assucar masc�-

ra.do e secpo, sacco 4$800" 5$200 vo kilo ... , . " 17� " 1.90
,Uilpo lllilido da

-

Assucar wascavi- Cambio banoado

verl'a, s;acco , •. , 8$400» 8$800, nho ltUo . , ... ,
' 200» 220 IlQbre Londres .... , 163/8

CDM�IIRCIAL

11 de Agosto
guà li' Santos,

Desterro, 12 de Agosto de 91,

O Agente
V . .J. Villela.

DURO E rltATA ,Si\!tVE !'
,/ ----sALVE ,

Compra-se ouro I Nlllguem tel'à callos uzando a coI:'
e prata, velhos, na' odina!

'

,

'

relojoaria ele Pau- i
'

lo Hllsadel, á I CERVEJA SUPERIOR
RUA TRAJl\NO-l V 2, RUA TRAJANO 2.

\ �

,

CA}IBIO

Criada Vinhos
RIO DE JANEIRO lavar,engommar ecosinharpara

t d 1 h ' h'
, uma familia que segue para Or-

Paque e o su cega, oJe a
I d S 1

-

,

eans ou.

noite; denQi� da indispensavel T t h t'I d GI b" �� .,

.
ra a-se no o e o o ,o.

demora, segue para o RlO de Ja-

neiro, com escalas por,Parana-

Bons e' de diversas qualida­
des, ,como sejãO: hespanhóes
italianos e gregos. POI' atacad�
e, a varejo, Preços sem compe-
tIdor. ,

RUA J08* VEIGA: N. 38.
<

.I '�fiJ. N. Savfls: .

:',

Precisa-se de uma-, que saiba
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Não conruDdamc�m ,1 N''EWY 4), D',KNãg coníundam e�ml

Im'
Ioutras companhias!\. 1 UIW ,oujrau QQmpallhlas ..

I
U";"��O�p�!h�R,�,��,�,E !��n��,Am�,E� d��,�!,A�YV;d' � .

-II' III
.

Fundada:êID' 1!!45".::46°��;�;'de prosperidade Loteria tioJN�s t�o de Santa I
AUTPRIS:A:D,A;A EUNCCIONAR NOS

il�\ �al�ll]a IEatadoa-tfnidos do Brasil po.r decreto N, 950'3 de 3 de 'Outubro i �� ,

P

;\�)�
,

,de lSS5 a SEU'r-iLD DA 1 a LOTERTA
C it 1 .ca d tr 't 'I ,'t' d ," EXTRACQAO D�J

n DI�t,tJ\.. ',_
,

.L, :PREMIADA 'NAS EXPOSIÇÕES
,
apl a -cel;C� e l�zen os lTIl con os e l�lS fallivement€, correra lt l: "'"tr>"ia deste\ '

DE 1887 E 1889.
' ,

RENDA ANNUAL CERCA DE ,OITENTA MILI No mez deSete!11,bro,'in!eriveJ, vi�to que o �Ol�tractadOl:� por\1._', ",
l' IEstado, a qual e Il1tranSantractofirmgdono dla3do Cé)rl,�""'te, FiAULIí\lO HORN & OLIVEIRA

CONTOS DE REIS cla�lsula es, tabelecida no ;'a, caso não corra a mesma 10teIlaan" 0
'

D:;�O����O���O���N��N��S )ri�W:���:�1�:�;�;�:dO�:�:;Jl_ ,_

O
_ ����E�:���!��D�:VE.l

.

Esta. ('ompar.fiiã�éaqtiem_a�I?���C 92-,,�\"��nos�� exis- CO�{�REÍS\TIRA-SE .q(I\f"el�Oj.Ol)ü:OOOI PARA USO
.,

-/ ���antIaSOtfereCêPor:��1�l'GI4II;ãnestepaiz:
d COM800 REIS TIRA-SE ..

: 2:000'0001 AGTIVAOAPPETITEECONFORTAOESTOMAGO
�...., "�I: came:n1;e ..d.ffi'tua, Esta companhla, segun o se t

.

��""�--�-�JlW,� rãôo.sociu com I póde provar com os relatorios Não tem premies com o lpe;;mo dinheiro visto que o

menor'l
-----'

��Mi)!�€Í!;rnt�'�vir na su� ad-' do governo do estado de New- pren'l.io-.�$.,OOO,.dà um lllCro\de 25°jo-.
,

Os, -; .

tracã _ York é a que lem menos com- Desd€ J� acceitarn se encoinrnendas para todo o.Estado, bem]: pi-IIiIÍiI-_
..........._�_...... ....._....IIIiiiiÍIIIIIIiÍ_�_....

, qnnIs laça0.
.. . '.

,
. como assiznaturas de bilhejes fixos, as quaes, serão àcccitas ..:Esta eompanhla e a que II1S- prormssos a pagar re ativamen- ',' b

\.

.
" onflança 'visto que r canit l ! E ate 30 relo corrente. , >

pl� rn,a1� c
, '...... i �

,

te ao seu capi a. �or As pessoas que quiserem bilhetes e mais informações dirija-se
'n"ao, teu). acul.O, r: C O n. s e q li e :n � l.a a à cigarraria «Fonte ela Juventude», praça 15 de Nouernbro, que
tas e l?or c )llsegUl.ll cOl.npanhia Hl.a'lS sOiacharão com quem tratai'.' O Contractador
te' QS 'fl?:ndos da lida,aque llJlalSVall-1

,

'

Antonio C. d'A,zêvedlo, '

COlílllVr::':n::q.J:a s:_e a- tageu!S ([)ffer'ece ao�'
_

:, :�".',
,�__�

êlÜUTI 801:5 a dIrec- segurados, e a ql..... ê

ção inH'I}.ediata dos està a testa, das,

segul--ados: pr�ncipae;'S, eOIllPa-1' Esta eompanhia offerece aos nhias do rriuncto ,

seusseg�radoslucr'oS �u- 'Esta companh, ia e a uni-'Iperiores a q'!-1-al:-
ca no Brasil cujas apo­

quer 'Outra .c�:>rn.pa- lices, são validas' e i.n-I
:nl1ia� como .se pMe. provar disputaveis depois dei
com os relatonos oífíciaes .do d�u§ annos elTI vi-I
supBl'intendente do governo O' Idc.esladodeNevv:-Y6rl� �or.

... .

relatorios que se acham á dis- Esta eompanhia <=: a Ulll.-j
, ([)siÇ,.ão do, p:ublic� no esc ri- ca :no BrasIl, <'l::_e I

ptoriôda companhIa. fornece a? :,egLu .....-1r", ... do ui<naCOrna com-
Esta companhia �_�,v- :pleta' do' contrac,tQ P?t' ellel!NJIG,A D,(j),lV�,uNDO .

,

.

nado podendo 0 d1to se-'as
"

, rl t
-

ultl'l!llos .. � an- asslg f' ,
,

�que tl,�,ra� e o� T

'

aU seu gú�ado, conferir o 'inesmo;e
<

nos t�m _t'ld� �m s�ldo"
_' corrigir qua.lquer erro ou eqpl­favgr ent�eJUIos �obre sua re

voco na emissão da sua apolIce.
,

serva e SInIstros pa,gos. , '. .

, Éstk cOffipaÓhia tem emitti- 'Os sm:�tros pagos pela New-

do s'empl'e apo.\ice§,cJl;le garan� York tIfe foralll .eJ.TI
teo;i- irn,me,t;liatªtnelilte o ,soegu- ':nulTIero. 'ln�nor ?-o
I�ad0, pagand.o, os sinjs,tros eu; qq.e 9�;' de qlfalq-q.�r
qualquer, parte do mundu a outra ,c�)l.TIpanhl.a,
vontade dos p.€l.rdleirçs. mostrando aS�Im a su� su-

Esta có.mpanhi'a e�it.te apo- p�rior ol.r.c�mspe�
lices e Sã'Ü ineontestav�l's. çao na e�c ...l.la dos

Esta' cQmpanhia: tem pago 'r�s..cos e,�ando por canse-i'
rnats, de mil e Q,uzeI)tos �on��� gumte 1TI�nOres va�:j

-,---

,

d· .. "'�" .'

a's e aos herdel- tagens aos sobreVI-i. "

e fe1,S ais V.IUV. ,',

li} "1 :"es I rY�',...r.'''''�f'h1','\',,,·r.,'W''f'i'Ii'I'''h·/':lfi'IWi'�
rõs ,d!?,s _�e,gnr�dos, no 1.Ira1sI, veI}"',. ,

; "

'

I r" �;'lEDfllHAS DE OLlRO
.....i

,0 'eSClipt�,��q Q�n,t,ral do 3ub-"d�pal'tamento no Brazll", estabe- � naspE��:?t;��Y;liTS�9 da

I' ?).c,t.,,,, PÓ ',de Bog�,.,
d

lê BOl'deaax, DIPLOMA DE HONRA ,j�l

e Cid" ,Dfll!ta c'Ipl't�l' DÉSD& lSSZ, tem plenQs po ar�� para ,p,ag_ar .� na Exposição de t88t' .,." ;:\j'!.:}) medicamellto apPI'ovador'iii iii" a OI!
'\" _,

::-
'

ü2l lOela Academia de Medi-
'. ,'":,, '

�'8D'Sdi'
cina deParlz', é o vel'cladeil'o purgante,

,'��,Di_,;s"tr,·,os,,'e.m toda p"arta 'a, ,Itep,ublica LOGO DWI i 'a appro- 6�ltlES D'�I'�' ,d,as sellh(ôras, d,ls erianças e dasl;'�, _

G"Ui
'

11;" ,., pessoas de cOllstituiçãq delicada.

d d t d ova da morte '( �\-nei�as de enlterto li; Cr,m um vidl'o dê Pó d-e Rogé', faci'1 a

vação OS ocumen OS e pr iii' � leva I'comsigo portbdá parte,pode-se
,

' '

>

'
,

� preparar !la uccasião ltecessaria,utna
Não confunGlam COfi" outras, COlllU11�UBds � :,�li\'!��:I�l::�,\I;, gOsto :agradavel empito

,

"

� o PÚ de nogé C@llsél'va-se ill'fi'l'lHa- :

INF'ORM"rilES' PR'OSPECTOS E IMP,RESSOS lê llwlite'iêlllsealterar. ' t
,

�, .

"

'. K,�U ,,' , , "
: '� r;OF.r::il:I;(�g�!j�le'1�'e��it��I��7acog,�e:tl�� t'. NO

,

'

I Ti> � 'lr'l? deix,ando oh) cOlltnut@ dl1ranle uma;;
,

ESCRIPTORW CEN;TR'ALDO SUB�DEP1\.RTAMENTO DO BRAZIL_, � �'� hura, ()lÍ ,melhor da noite para o diáj',
'31 RUA 'D,O HOSPICIO 31 , ','"

� ru!'II,;!' a gérrrMa se desejar-se ter
. � :So�déOS (Fra.�9a.) !llll" Ill1lonada g:1zosa.'

'n,,', KlNSM,AN IENJA.M1N, g,er.ente. 'lê Depositas em to�as,as vendas
! >'

Fabrica e '.:enda por at��ago,:
, �" .' Ü \"

• de comestlvelS,' ' C�'a L. Frere, A. eH IA!PIGNY e' C'·,
" 't' d 1 C 1 HoeI)cke & C ��.sw�����<!.I��}i, S'L!tc"', rtla Jaeob, i9, Par'i:z. - A' vii·

BanqueIrOS n es a Cl ace,- ar, ' �.. "

'

,
j rejo, em qllas:i to�as as pharmaeiu

J -

��� ii, ,(I ,

'

,

" ,I de tl'dos 08 palzes.
,

zXt�}:uRtt) de ESiOMAGo., I

�i�t���:y's>P'Êps�'Ãs \ .I!I!!����������I!!����������������'����"�'�����!!��=--�.',

G.i1�S-{fHU..lG�'f-'-;;S '

ACABA DE S'AHIR Á LUZ - 63 El:hQAÓ -_ Dor 'P!.L;-�. C:B:ERNPVJ:Z
'

,

DE�l�,�n�'I�i��I��ll::�:�t;;��,��:--"_, DICCI'Q AtRIO EDICIN'A' ,pi," 'OP' lell: A'R'pura,estUltaf os' ei'l'eitos do'. Cilrvüo '

'

I" ,"
-,

DE
_

. 'I, "
• ,U� "

de 13elloc, avenguou o' '[acto de.
Acaba de sahír á luz fi, ,6" edição d'esba importante obra, de utilidade �ncontestavel ta,,;to ,para as �mi1lss c,!m� p�a os,�ediC08 ,- :.:ta

que as D0rcs \dc cstOIl! ago, Dys- nova ediçAo do DICCIONARIO DE MEDIcmA: POPULAR, consid�ravel�ente augmentáda � impre",\s 'com ,typos nov�. oon, ,m

1, D"�' maIl' de 913 figuras ,'ntercaladas no texto é muitos artigos novos de therapeutlCa, assIm como o modo de pratlCar. as op,eraçaes ,de pequena clruigiadpepsias, O'ustrq glns, lp;C;:�lOCS f "d to h da do medico E obra que se reoommen a

(!iJiiceis ou doloro�as, CuÍlnoras, �e�:c:�tt�t.r��r;: 1:;r�:�sep���e����e��i��d�:x��� doentes_e aos ert os emquan se espera a cega,
,

.

, ':,'" _,

A�i,a�, Arrot.os, ete,: clesappurGccm 'O� �B!Si'""''''iI'''''I!r.' , A;_.,��"'" por :p,.��l'l. CH,ER.l'lOVJ:Z
depois de algllns dras de ;uso dCf;�e

,

-UI- .DZ(lÃO --�F �.LV..m... � ..m...m��dlII.� acabt��ahi<' U:u:.
medicamento. De ordmano, �allt- ,

, ESTAS DUAS OBRAS EST!í-0 À VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS '_ A. �09ER & F. CHEflNOVIZ, Edl�o�"�,, PA.RIZ
violnw,ifcsto-se desde usp�l"eir� �!������'���'��'������������i'i'j-��j·��i��'����·�'i'j'����i������'���dó:;cs j o qJ:]lJ'eti�e volta e. a consti-, li """paçi\o d ,i;,lt\le; t[lP habItuaI nes·

,
'

,

tas m0l,i�titrS, d1!s,apparece. As

propriedárlcs anti:lcpiicns do Car.
,

vão de Bcl10c fazem delle um elos,
meios mais cerlos e mais inofIen­
si\'os contra as Inales-tias in !'('(:'cÍo...

sas, como a Dyse,iteri:t, aDiun:lrea, '

II Cholcrina, a Febre typl,:or.]ça.
Emp,'cgarse o Oarvâo- de Belloc

quer parH prevenir q:ner para curar

estas lnol.c,Stins.
Cada Frasco de Pós e cada caixa

de l'as1ill,as dcvellllevar fi assigna.
tum e o sinete do DI' Bellol'.
Venda em �odaá IIS PhÍlnnacias,

ir
II

-I
!.

,I

I

I

...

•R��I�ÁASTHMA,
'

Qppr�Bsão, C'!tarro,
com o PÓ CLERY. -
Obteve as mais altas

, recompensas. - Deposito
, em, todas as Pharmacía,c

WH'IT'E ROSE
encanta pela sua doçura 'suave e deli�
cada. Empregar só a de ATK1NSO"-

que é a unia", .".e!leia verct;l\I'leira.,
ATKINSON'S

OPOPANAX I' HEL!OTROPE,
WOQO VIOLET

'

TRE�OL
e outros perfuID'es celetlres sa.o supe­
riores aos mais pela. sua força e aroma.

, natural.
Vendem-s. em toda a parte.
J. 4 B�'ATKIl'lS01lT,

24, Old Bond Stl'eet, Londres
AVISO! Legitima550me�te como rotulo­
. escudo &lul 'e amarello e a ma�ca.

dc_Iabrica uma. "Rosa br<1-n-ca"
com o completo endereço�

1 ova

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

)

E:r::n 'l:'HU'IR (Pyreneaa-Orterrtaes) �RANÇ:A.
, I'

-

Casa unica para 'RRH cOm Vinho de Mal'auw

o BYIÜ:Ui é UJI1a bebida cujas virtudes tonieás tornou-
se escuzado assignalar.

'
'

" Compôsto com vinhos velhos de Hespanha excepcion.al.,
mente generosos, pôstos ena contacto com subst(}nClaf{
amargas judiciosamente'escolhidas, este Vinho contem t0clql;i[.
os príneípios das mesmas e :não têm no eatomago- :,lquelhü
'acção corrosivado _íl:lcool que constitue a base da maior parte
das especialidades ofi'erecidas ao publico.

.

�o

E', ao mesmo tempo,' muito saboroso e absolutainent�
irreprehensivelao ponto de vista hygieníco, ,." ;

O BY·RRH pOde ser fomadt;J a�qua/Cjuer hora, sendo purht na.
dose ue "um calice de-Vinho do I'ol'lo, como' fanico; misturado'
com agua, n'um copo grande; COmo bebida refrigerante

"

_ I

•

, �-; •

_ 'i 1 J :.._ I

_-- EXPOSUQAO UNIVEaS'AL DE PARIS 1889--­

M:fuD,A.::t..::á::A. de OURO (0 mail; alta recompensa conceéLida)

DEPOSITOS EM TODAS �S �RI�CIPAES PHA.RMACIAS

Approvado e audoiisad'O pela Illspectoria Geral de 'Hygiene
iJrem:iado com'a:medalha ele primeira ,classe na

hposiç.ãO pl;oviucial de IR8S. ,

Eete precioso âepuràtivodo �al1gue, que eIu si reune,
mais altas prbpl'iedades elonicas e anticyprliliticas, é rec?­

nhecido efficaz no trat,amento de

_;1.' .... i;_

FRAsc-ns . 2. 500
, '

IRAULINlO HORN' & OLI,VEI·RAo.,

Rheumatismos, EscrQphulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flqres branca,
,C1anciL'os, Carbuncul@s, Boubas, Darthros, Enfermidades da pene,

T'feÓTóses e nas oLttras mole�tías de earacter Syphilitico. '

'As pessoas que fizerem us() deste prodiosoDeimrativo
.

do Sangue não precisam ter-dieta especial nem
,

mesmo resguardo algum '

UNICOS PROPRI�TARlOS E F:ABRICANTES

, ,lf'

Gur{t qua:si sempre!
AlUvio St11npre!

U S �OLilÇÃÓ'AiTiilEiWR�A .

�"�_��'�'�__�__
lo>

DE
d

u,nim·�,�T'. '-l'�· L�r{O ,'" ,nê/l,,'
, IV1 li �� 11 � 1 2J i _��_�. ! ��

N VO \S
VENDA EM GROSSO ,',

PARIS, 7, Boulevard Danam, r, PARtS'::.
'

PHARTvIACIA DUREL
,

,

Falta de FO'l'ças, Doençaf!J do

Feb'l'es, etc.

L' lleoOll1;p
:j(}ellOiatio "

1';N8A. Dl, 166
P;ll>IS PeJti, III "J 1J ,,00 PllA.

, 2�, �ua .o ,'(LJ eotOl'ia '(J
No08

dI'Ouot. _
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




